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    Nota do Editor




    A relação do homem com seu tempo livre é campo fértil para estudos. Parte deles vê o lazer por uma vertente funcionalista: uma forma de compensação das dificuldades cotidianas, servindo à reposição de forças para o trabalho, à diversão e ao desenvolvimento. Outras correntes de pensamento buscam mostrar a importância do ócio, ressaltando como ele é visto de forma pejorativa: é comum que alguém, ao receber a clássica pergunta “O que você fez em suas férias?” e responder “Nada!”, cause espanto em seu interlocutor. Como se fosse esperado que o tempo devesse ser sempre preenchido com uma atividade.




    Esta obra traz para o leitor essas diferentes visões e apresenta outras teorias que, embora surgidas no século XX, ainda hoje podem nortear uma “pauta” de lazer quando assim for requerido. O diferencial está na forma como esse aporte teórico é apresentado: sempre articulado com o tempo presente, por meio de exemplos práticos e com uma descrição objetiva do mercado de trabalho. Os autores também não deixam de inserir, no caldeirão de fatores a serem levados em conta pelo profissional, os diferentes perfis do público e o fato de algumas vezes eles estarem presentes em um mesmo evento.




    Esse conteúdo, que a todo momento relaciona as teses com as práticas, propicia visualizar que não existe um lazer “melhor” ou “pior”; o que há são opções diferenciadas. Temos um lazer de consumo, que fundamenta uma rede de trabalho no setor de serviços, assim como existe uma rede de lazeres que promovem um posicionamento mais reflexivo quanto à realidade na qual se inserem.




    Como instituição de referência no mundo do trabalho, o Senac São Paulo traz, com este livro, uma contribuição de valor não só para profissionais de lazer – e de áreas relacionadas – como também a todos os interessados em comportamento humano.


  




  

    Prefácio




    A função de um prefácio é mostrar a importância do tema abordado e, caso não seja escrito pelo autor, mas por um terceiro, como agora, apresentar o autor (no caso, os autores) e sua contribuição original.




    Comecemos com o tema. É relevante? Justifica a lei­tura? Ao final do século XX, muito se falou sobre o advento do lazer como prioridade da civilização no milênio que se iniciava.




    Vários autores contribuíram para essa assertiva. Al­guns clássicos voltaram à discussão. Paul Lafargue e seu O direito à preguiça; Thorstein Veblen e A teoria da classe ociosa; Johan Huiziga e seu Homo ludens; Georges Friedmann e O trabalho em migalhas; David Riesman e A multidão solitária, todos inspirando o trabalho fundador de Joffre Dumazedier e sua sociologia do lazer.




    Entre nós, mais recentemente, Domenico de Masi espantou-se com o sucesso de suas teses sobre o lazer. Ele, até então um sociólogo do trabalho, mostrou como o tempo livre, mais do que um subproduto do trabalho, é condição de sobrevivência do próprio trabalho. O sucesso de suas teses foi tal que teve de se desdobrar para escrever vários livros sobre o lazer (que ele chamava de ócio) a toque de caixa para atender ao leitor brasileiro, claramente ávido de informações sobre o tema. Michel Maffesoli também obteve enorme repercussão ao escrever que o reinado de Prometeu e do trabalho tinha chegado ao fim e que a civilização contemporânea definitivamente estava escolhendo a sombra de Dioniso, o deus da dança, do sexo e do vinho. A seu ver, o mundo entrava na era do lúdico.




    O lazer parecia, assim, a chave do futuro profissional para os jovens que chegavam à universidade. Ninguém duvidava de que, como a necessidade de trabalho humano diminuía, o futuro da empregabilidade estava no lazer e no turismo. Com isso, os cursos da área lotaram, e, na falta de professores, recém-formados, com os diplomas ainda frescos na mão, passavam direto à docência. Depois veio a ducha de água fria da realidade. Os empregos não apareceram no volume que se esperava. Continuavam sendo poucos, sazonais e mal remunerados.




    Como entender a situação? As previsões estavam erradas? Essa tese do lazer dominante era um engodo? De forma alguma! Para dar conta da situação, é importante compreender como os fatos se sucederam vertiginosamente nos últimos cinquenta anos. Mas como entender que as maiores fortunas e as maiores empresas do mundo estão diretamente ligadas ao lazer dos indivíduos – mídia, cinema, redes sociais, etc.? Se os empregos não apareceram no volume esperado, o que poderíamos chamar de ideologia do lazer espalhou-se por todos os campos da vida social. Por que é uma ideologia? Porque o lazer “inútil” passou a inspirar as esferas do “útil”: do trabalho, da família, da religião e da política. A começar do trabalho!




    O que é hoje um bom chefe? É o tipo autoritário de antigamente? Não! É o que sabe equilibrar a responsabilidade por metas com a criação de um ambiente... lúdico! “Minha equipe funciona como um time de futebol”, diz o chefe orgulhoso de hoje, sem perceber que sua frase pode ser lida de outro modo: “O melhor que se pode fazer para criar um ambiente de trabalho produtivo é torná-lo o mais parecido com uma atividade de lazer”. Em outras palavras, ainda: antigamente, um chefe podia imaginar um bom resultado com medidas draconianas, mantendo os subordinados à base do medo que inspirava. Podia obrigar o indivíduo a trabalhar voltado para a parede sem contato com os colegas, longe das janelas para não se distrair. Hoje, isso é impossível! O mundo fora do trabalho respira a busca de Dioniso, como disse Maffesoli. Os valores do lazer invadiram irreversivelmente o mundo do trabalho, e o escritório do Google, que mais parece um parque temático, é bem o ícone dos novos tempos. O fato de as empresas exigirem dos candidatos a emprego, principalmente executivos, um currículo de lazer é, sem dúvida, mais um sintoma dos novos tempos.




    Na esfera familiar, ocorreu fenômeno semelhante. Onde foi parar o poder dos pais, que chegaram a ter até direito de vida e morte sobre os filhos? A hierarquia pais-filhos foi derrubada em favor de uma convivência mais democrática, como ocorre nos ambientes de... lazer!




    Com os cultos religiosos, ocorre a mesma coisa. O que é a “aeróbica do Senhor” do padre Juarez de Castro? Ou como entender o apelo das missas cantadas e dançadas do padre Marcelo Rossi senão a aceitação de um ritual religioso mais lúdico, confraternizado, ou, para voltar ao nosso tema, a aceitação dos valores do lazer no universo, até então proibido, do sagrado?




    Na esfera da política partidária, fato semelhante ocorreu com os “showmícios”, hoje proibidos, mas cujo surgimento trouxe em si a mensagem de que as reuniões políticas são chatas e incapazes de concorrer com o lazer. Por que, então, não as tornar mais lúdicas? Por que não entremear as falas repetitivas e aborrecidas dos candidatos com o show de cantores apreciados pelo público?




    Gilberto Freyre já disse que o Grande Hotel esteve para o século XIX como a catedral gótica para a Idade Média. Hoje, podemos dizer que os empreendimentos de lazer são os novos marcadores e demarcadores do espaço ur­bano, e não deixa de ser curioso notar que, na Europa cada vez mais secularizada, igrejas góticas transformam-se em hotéis, danceterias e outros espaços de lazer.




    Em resumo: o lazer impregnou a sociedade, ainda que esta não tenha conseguido traduzi-lo ainda em postos de trabalho. Em outras palavras: o fato de os empregos ligados ao lazer não terem a necessária visibilidade significa apenas que estudar esse tema é importante muito além da simples busca de trabalho. Estudar o lazer hoje é entender como funciona a sociedade moderna. Um estudioso do lazer é alguém disposto a enfrentar toda a trama do cotidiano nas inúmeras interfaces pelas quais ele é estudado.




    Naturalmente, isso torna muito mais complicada a tarefa de quem escreve sobre o tema. Principalmente, para quem, como aqui, escreve um manual, um compêndio sobre o lazer. Esse desafio obriga o autor a entender não apenas de lazer, mas de trabalho, de educação, de meio ambiente, de urbanismo.




    E quanto aos autores? Comecemos por Reinaldo Pacheco. Preferia falar muito mais de suas qualidades humanas de capacidade de escuta, de interação com os alunos, de caráter, de integridade, mas cumpre aqui falar de seu mérito acadêmico. Ele tem uma dupla graduação (educação física e ciências sociais), além de especialização em lazer sob a orientação de Nelson Carvalho Marcellino, mestrado e doutorado em educação, sem falar da formação complementar, também ampla. É, assim, um dos estudiosos brasileiros mais preparados para explicar o lazer muito além do senso comum que o situa no contexto dos temas acessórios, colocando-o no centro da discussão sobre os principais problemas sociais e culturais da atualidade.




    Rosana Fernandes dos Santos, por sua vez, tem seu currículo mergulhado no tema, com graduação em lazer e turismo e mestrado em estudos culturais. Fez um excelente trabalho de redação e pesquisa de fundo para o livro.




    Assim, se o leitor tiver, como eu, o hábito de começar a leitura analisando as referências bibliográficas utilizadas, haverá de se perguntar sobre esta obra: o que Adorno, Horkheimer, Ariès, Caillois, Castres, Da Matta, De Masi, Dumazedier e tantos outros têm em comum? Esse foi o desafio dos autores: tentar extrair de cada campo do conhecimento – sociologia, antropologia, história, geografia, ecologia, filosofia, entre outros – elementos para com­preender a importância do lazer no mundo moderno. O livro mostra que o lazer não está confinado às dimensões mais secundárias do cotidiano. Ao contrário, mostra que em qualquer campo da atividade humana pode-se desvelar uma dimensão do lazer. Pode-se muito bem discordar aqui e ali das assertivas colocadas, mas sempre atentando para as novas dimensões de análise levantadas.




    O livro é recomendado a todos os que querem se informar sobre o lazer. Uma espécie de Vade Mecum.




    Mais do que apenas para os alunos de cursos da área, é uma obra importante para todos os indivíduos de todas as profissões que, de alguma forma, estão ligadas ao cotidiano dos indivíduos, levando-os sempre a se perguntarem: de que forma o trabalho que faço pode ser mais lúdico e, de alguma forma, melhorar não apenas a minha qualidade de vida como a de todos os que desfrutam do meu trabalho? 




    Luiz Octávio de Lima Camargo é livre-docente do curso de Lazer e Turismo da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH/USP) e doutor em Sciences de l’Éducation pela Universidade Paris V Descartes (Paris 5).
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      acabou a hora do trabalho
começou o tempo do lazer
você vai ganhar o seu salário
pra fazer o que quiser fazer




      Arnaldo Antunes/Dadi, “Se assim quiser”


    


  




  

    

      Capítulo 1




      O trabalho e o lúdico; caminho histórico até o surgimento do lazer


    




    O lazer sempre existiu? Qual a diferença entre o lúdico e o lazer? O comportamento lúdico é inerente ao ser humano. O lazer, no entanto, é um fenômeno social identificado após a Revolução Industrial.[1] A partir desse período histórico, o trabalhador vende sua força de trabalho e, por meio de duras lutas, conquista o direito a um tempo remunerado de não trabalho, disponível para a manutenção da vida (alimentar-se, dormir, comer etc.) e para as obrigações sociais, políticas, religiosas. Nessa configuração, deve sobrar-lhe ainda um tempo para o lazer.




    Ao observarmos as sociedades primitivas caracterizadas por uma economia de subsistência, ficamos propensos a classificá-las em razão de suas ausências e, assim, entendemos que não possuíam Estado, escrita, excedente de produção ou mesmo história. Essa é uma visão preconceituosa e etnocentrista,[2] pois medimos as sociedades antigas pela régua de nossa própria história civilizatória. Essas sociedades, no entanto, constituíram-se baseadas em relações que dispensavam a ordenação do Estado e, por isso mesmo, a necessidade de produção de excedentes para comercialização e o trabalho. Eles não subsistiam no limite de sua capacidade de produção, mas existiam em um harmonioso equilíbrio entre o trabalho necessário para a produção de suas vidas e as atividades lúdicas que lhes guardavam relações prazerosas com o meio e seus pares (CLASTRES, 2012).




    O caso dos tupis-guaranis sul-americanos pode exemplificar essa constituição das sociedades primitivas. Obser­vando-os, percebemos que se dedicavam à agricultura, à coleta, à caça e à pesca. Dessas atividades, a que lhes gerava trabalho era a agricultura. Como técnica, utilizavam uma mesma área por quatro a seis anos, a qual posteriormente era abandonada por seu esgotamento ou mesmo porque não davam conta de eliminar as ervas daninhas que se instalavam no local. O trabalho real desses índios consistia no preparo da terra no fim da estação chuvosa. A semeadura, o trato e a colheita eram trabalhos femininos. Assim, os homens trabalhavam durante um ou dois meses (tempo necessário para preparar a terra para o plantio). Já a caça e a pesca eram atividades prazerosas e não consideradas trabalho pelos índios, e, portanto, felicidade geral, os homens trabalhavam cerca de oito meses em um período aproximado de cinco anos.




    Estudos levam a entender que, preservadas as dife­renças ecológicas e regionais, as demais populações primitivas tinham essa mesma relação com o trabalho. Pode-se considerar que, longe de uma economia de subsistência – a qual pressupõe que esses povos trabalhavam apenas para sobreviver –, elas optaram por trabalhar tão somente o necessário para o seu bem viver e gozar das demais horas para o seu prazer.




    A questão que se pode formular é: para que trabalhariam até se estafarem, para produzir um excedente desnecessário, se poderiam utilizar essas horas em proveito próprio, com atividades que lhes dessem prazer? Algum excesso era produzido, sim, mas para suprir uma necessidade de consumo social, ou seja, nas festas. Logo, para mais atividades prazerosas e lúdicas.




    Homem, ser lúdico por natureza




    O lúdico sempre existiu, compreendendo todas as categorias das brincadeiras, dos jogos e dos brinquedos. As apropriações que o homem fez das atividades lúdicas é que se alteraram com o tempo.




    De acordo com o dicionário Aurélio, o conceito de lúdico pode ser expresso como um adjetivo que faz referências a jogos ou brincadeiras e que busca o divertimento acima de qualquer propósito. É o fazer algo simplesmente pelo prazer de fazer (FERREIRA, 2010).




    O termo “lúdico” vem do latim ludus e, apesar de ser um adjetivo, é usado comumente de maneira substantivada, indicando algo que possua o sentido do brincar, que é inerente à natureza humana, que humaniza o homem. O lúdico é de sua constituição, o que pode ser constatado nas danças, pinturas e outras manifestações artísticas dos povos primitivos.




    

      
[image: ] Pinturas rupestres: expressão do lúdico




      As pinturas rupestres, encontradas em cavernas, são exemplo de atividade lúdica exercida pelo homem desde os tempos mais remotos. No Brasil, o principal sítio de manifestações de arte rupestre é o Parque Nacional da Serra da Capivara (Piauí), Patrimônio Mundial referido pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) como o maior e um dos mais estudados acervos do continente americano. São 173 sítios arqueológicos abertos à visitação.[3]


    




    Ao longo da história, a relação do lúdico com o homem passou por alterações, recebeu influências externas e interferiu nas diversas fases do processo civilizatório. Neste livro, serão apresentados alguns desses momentos em que o homem se apropriou do lúdico e alterou sua relação com o prazer, que de algo idealizado passou a ser influenciado por ordenamentos decorrentes da organização da sociedade.




    Trabalho, ócio e lúdico na Antiguidade clássica




    Na Antiguidade clássica greco-romana, o homem que trabalhava[4] e o homem que brincava[5] eram indivíduos dife­rentes: o homem que trabalhava era o escravo, e não lhe era dada a condição do exercício do lúdico. O homem que criava, que se divertia e que exercia a condição de se desenvolver por meio da expressão do lúdico era o homem livre.




    Nesse período, o trabalho tornava indigno aquele que o praticava. Já o ócio possibilitava o desenvolvimento e a manifestação do lúdico. Ou seja, o homem grego livre não trabalhava, pois esta era uma atividade reservada a uma classe de indivíduos considerados não como cidadãos, mas como bens materiais passíveis de ser comercializados. A escravidão era vista como natural e indispensável, e cada cidadão grego possuía no mínimo um escravo. O sociólogo italiano Domenico De Masi, em O ócio criativo, aponta uma proporção de 40 mil homens livres para 300 mil escravos na Atenas de Péricles: 7,5 escravos para cada homem livre (DE MASI, 2000).




    Quanto mais escravos um homem possuísse, maiores eram o seu poder na hierarquia e as possibilidades de se dedicar ao ócio e, por consequência, ao desenvolvimento intelectual e espiritual. Esse tempo destinado à contemplação e a tal desenvolvimento, chamado de skolé, só era possível em virtude da estrutura escravocrata da sociedade grega.




    Atenas constituía o centro cultural do mundo helênico e berço dos jogos olímpicos, realizados no monte Olimpo. Nesse contexto de efervescência cultural, apenas os homens livres podiam dar-se a esse prazer, a essa prática que, à revelia do que se possa pensar, requisitava uma sólida formação cultural do ateniense.




    As questões tidas como menores, como o comércio ou a guerra, ficavam destinadas às classes inferiores. A educação era voltada a uma minoria preparada para governar. E aos guerreiros, artesãos, lavradores e comerciantes apenas um conhecimento parcial era transmitido, proporcional ao seu estrato social. A dimensão cultural representada por festas, jogos, divertimentos e comemorações sociais era intensamente vivenciada pela minoria livre.




    Para o filósofo grego Aristóteles, o prazer é um sentido a mais que aumenta a vontade de viver. No entanto, ele é diferente para cada um. Dessa forma, aos gregos, alcançar a essência das coisas, dos fatos e das ideias consistia na verdadeira beleza e no ideal de vida, e isso só podia ser conquistado por meio da contemplação, do ócio.




    O fim do apogeu grego e a ascensão do Império romano foram consonantes. Roma expandia seu domínio territorial, aumentava seu contingente de escravos e era também fortemente influenciada pela cultura helênica: a civilização, a literatura, a arte e a religião baseavam-se nos princípios gregos.




    Destacavam-se na sociedade romana, de um lado, uma classe ociosa: os patrícios, cidadãos que ocupavam cargos políticos, religiosos e militares, aos quais se permitia o exercício do ócio; de outro, os plebeus e escravos, a quem era obrigado o trabalho. A ociosidade era dignificada e, por isso mesmo, reservada a uma seleta classe.




    Em todas as cidades romanas predominava a política do “pão e circo”. Banhos públicos, banquetes e festas, tea­tro, corridas de bigas e lutas de gladiadores eram muito apreciados pelo povo e sempre financiados pela classe dos notáveis. Havia quem criticasse essas “futilidades” – o político e filósofo Cícero era um deles.




    Aos poucos, a escravidão foi perdendo força e substituí­da por outras relações de trabalho dependentes, motivadas tanto pelo alto custo dos escravos como pelo progresso tecnológico e também por influência do cristianismo.




    

      [image: ] A política do “pão e circo” de Roma tinha nas lutas dos gladiadores seu expoente. Assim, o imperador literalmente distribuía alimento e diversão aos pobres, mantendo-os dessa forma sob controle. O filme Gladiador trata da história do general Máximo, comandante do exército romano e predileto do imperador Marco Aurélio. Sentindo-se traído, Cômodo, o ambicioso filho de Marco Aurélio, mata o pai e toma o trono. Reduzido a um escravo, Maximus esconde-se sob a identidade de um gladiador para vingar as mortes de sua família e do imperador assassinado.




      Sugestão de filme




      Gladiador (original: Gladiator). Direção: Ridley Scott, 2000.


    




    Temos, assim, a Antiguidade clássica caracterizada pelo trabalho escravo e na qual o ócio se constituía em privilégio e comportamento lúdico de uma pequena classe. Aos poucos, o declínio do império greco-romano cedeu lugar à formação dos feudos e ao período conhecido como Idade Média.[6] Roma entrou em decadência com a invasão e o domínio pelos bárbaros, marcando o fim da Idade Antiga.[7]




    Lazer, lúdico e ludicidade




    Para compreendermos a relação entre o lazer, o lúdico e a ludicidade, devemos antes entender ludicidade como a capacidade humana de expressão do comportamento lúdico. E entender, ainda, que a ideia de comportamento lúdico deriva do jogo, percebido de maneira ampla, tal como apresentado na literatura sociológica e na antropológica. Esses conceitos serão vistos aqui por meio dos clássicos estudos contidos nos livros Homo ludens (publicado pela primeira vez em 1938) e Os jogos e os homens (lançado em 1958), de Johan Huizinga e Roger Caillois, respectivamente.




    Entende-se a tríade jogo/comportamento lúdico/ludi­cidade como um fenômeno básico do comportamento humano, que existe desde que o ser humano é humano e que vai continuar existindo para além desse tempo histórico no qual estamos inseridos. Esse fenômeno é observável nas práticas de lazer contemporâneas, comprimido dentro do tempo e do espaço do lazer, daí a importância de entendê-los.




    Johan Huizinga




    O filósofo holandês Johan Huizinga defendia a tese de que nós, humanos, somos eminentemente animais lúdicos e que esse comportamento é anterior à cultura, porque está presente em outros animais – como gatos e cães – e também nos animais de nossa escala evolutiva, como os símios (HUIZINGA, 2008). No entanto, no ser humano, as expressões lúdicas adquirem características peculiares. Ao exercer a ludicidade, ao transformá-la em atividades, o homem o faz atribuindo significado a essas práticas. Assim, Huizinga buscava discutir a natureza e o significado do comportamento lúdico como fenômeno cultural.




    Em sua teoria, demonstrou que o comportamento lúdico está presente em atividades que ele chama de atividades arquetípicas humanas, as quais aparecem nos mais diferentes grupos humanos, épocas históricas e/ou arranjos sociais. Um exemplo é a linguagem, a qual, segundo Huizinga, é uma das práticas humanas que mais evidenciam o ser lúdico como atividade arquetípica. A linguagem tem uma representação importante no comportamento lúdico. Quando pensamos nas suas diversas formas, nas gírias, nas maneiras de falar e em outras formas de linguagem – como a música, as artes plásticas, o teatro, a literatura e a moda –, percebemos que a comunicação está entranhada de atividades lúdicas.




    Com base na linguagem, Huizinga começou a mostrar que o comportamento lúdico não é bom ou mau; não comporta julgamento de valor. Quando se fala em lúdico no campo dos estudos do lazer, parece haver um equívoco por parte de muitos estudiosos e profissionais porque entendem o lúdico como necessariamente bom. Deve-se considerar que entre o bom e o mau há uma gradação, pois estamos tratando de um comportamento humano ligado a questões do prazer. Portanto, tratamos de uma questão muito mais complexa.




    O que se apresenta como lúdico na perspectiva de determinado sujeito ou grupo social pode ser considerado estranho na perspectiva de outro. Até o ato de matar em determinados contextos histórico-sociais pode ter obedecido a uma lógica de prazer e, portanto, lúdica. Daí que Huizinga apresenta, nos capítulos de seu livro, as diversas manifestações do lúdico: na competição, no direito, na poesia, na filosofia e na guerra.




    A ludicidade antecede a cultura, como já dito, porque os animais também brincam. Entretanto, ao brincar, fazem-no com determinada intensidade, buscando também uma forma de prazer instintivo, que é a essência do comportamento lúdico. Os seres humanos atribuem a esse “brincar” uma função significante, o que vale dizer que conferem sentido a esse comportamento. Transcendem o universo das necessidades instintivas e, ao transcendê-lo, transformam essa ação em algo que é cultural e não apenas biológico.




    Os mitos e os cultos, inerentes às sociedades, possuem esse caráter de ludicidade. Os mitos tentam explicar os dilemas humanos, as origens e as próprias trajetórias dos grupos sociais e são essencialmente roteiros lúdicos. Os cultos possuem uma transcendência, um ritual realizado por prazer. Note-se, por exemplo, a entrega humana durante a participação em cultos religiosos.




    Nesse sentido, o comportamento lúdico está presente em todas as manifestações arquetípicas humanas (plásticas, corporais, musicais etc.) e flerta com a ideia da busca da beleza e, portanto, com a questão estética. As narrativas de alguns mitos de fundação das sociedades indígenas, por exemplo, são de beleza ímpar.




    

      [image: ] Para quem se interessa por mitos de fundação indígenas, o escritor uruguaio Eduardo Galeano conta, na trilogia Memórias do fogo, 500 anos da história latino-americana por meio de mitos e lendas em um tom lírico que emociona os leitores. A trilogia foi premiada pelo Ministério da Cultura do Uruguai em 1982, 1984 e 1986 – anos em que cada um dos livros foi lançado, respectivamente.
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      GALEANO, Eduardo. Trilogia memórias do fogo: I. Os nascimentos, II. As caras e as máscaras, III. O século do vento. São Paulo: L&PM, 2013.


    




    O lúdico como atividade arquetípica se expressa por meio de outras formas e nos leva a uma das manifestações máximas da ludicidade humana, que é a festa. Para o profissional de lazer na atualidade, é de fundamental importância a compreensão desse fenômeno. A festa é uma expressão arquetípica que contempla o comportamento lúdico em sua essência e existe de forma diversa, nas diferentes culturas.




    Contextualizadas as formas de expressão do comportamento lúdico, Huizinga identificou suas características.




    

      	
O comportamento lúdico (ou o jogo) é voluntário. Sua adesão às práticas se dá de forma livre. Ao fazer algo por obrigação, não se está no campo do comportamento lúdico, portanto essa ação não se caracteriza como lúdica. Nesse sentido, a entrada das obrigações (familiares, políticas, religiosas etc.) na vida cotidiana altera as formas de comportamento lúdico e, consequentemente, o que é considerado atividade produtiva e o que é atividade lúdica. Temos, então, uma cisão do tempo histórico social: o que é considerado atividade produtiva será canalizado para o trabalho; o que é atividade lúdica será transformado em lazer. Visto que as ditas sociedades primitivas não possuíam essa divisão, havia inter-relação entre a atividade produtiva e a lúdica. A produção da vida estava relacionada ao prazer da existência.
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